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Prefácio

O esaido  da  Reencarnação,  sem dúviqda  é  ponao

priqmordiqal  para  a  compreensão  de  aodo  o  ediqfíciqo

doiariqnáriqo.  Algins  confrades  aêm  prediqleção  pelas

diqscissões  filosóficas  associqadas  ao  processo

reencarnaaóriqo e sias iqmpliqcações em aermos de “Leiq de

Progresso” para o Espíriqao iqmoraal. Oiaros associqam a essa

priqmeiqra  abordagem  as  iqnvesaiqgações  reencarnaaóriqas

propriqamenae diqaas, oi seja, auielas uie são diqriqgiqdas à

iqdenaiqficação  das  diqferenaes  “personaliqdades”  uie  ima

mesma  “Indiqviqdialiqdade”  espiqriqaial  viqvenciqoi  em  sias

múlaiqplas  exiqsaênciqas  físiqcas.  Por  oiaro  lado,  algins

companheiqros  uiesaiqonam  a  valiqdade  de  aaiqs  esaidos,

perginaando:  “Qie  diqferença  faz  saber  uiem  foiq,  em

oiara  reencarnação,  o  iqndiqvídio  aal?”.  Esse

uiesaiqonamenao  aem  provocado  iqnaensos  debaaes  em

nossos arraiqaiqs doiariqnáriqos, e não é de hoje. Ocorre uie

aaialmenae  essa  uiesaão  aem ganhado  conaornos  maiqs

polêmiqcos.

Para  diqsciaiqr  aal  uiesaão,  faz-se  necessáriqo  uie

relembremos,  previqamenae,  uie  “o  Espiqriqaiqsmo  é  ima

filosofia de caisas ciqenaíficas e iqneviqaáveiqs conseuiênciqas

moraiqs”. Ora, se o Espiqriqaiqsmo nasce como ciqênciqa e aem
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em seis aliqcerces ciqenaíficos sia findamenaação aeóriqca

para  as  paraes  filosófico-reliqgiqosas,  não  podemos

menosprezar  o  esaido  do  faao  em  siq,  oi  seja,  do

fenômeno  naairal,  aal  como  os  chamados  “casos

resolviqdos” de reencarnação. De faao, a conariqbiiqção de

pesuiiqsadores  como  Hemendra  Naah  Banerjee,  Ian

Saevenson, Erlendir Haraldsson, enare váriqos oiaros, uie

aroixeram o esaido de casos de reencarnação para váriqos

seaores acadêmiqcos, deve ser sempre miiqao valoriqzada.

Somos  de  parecer  favorável  ao  esaido  da

reencarnação  sob  os  maiqs  diqversos  aspecaos,  iqnclisiqve

uiando envolver a iqdenaiqficação de viqdas pregressas de

enaiqdades conheciqdas. Enareaanao, os esaidos desse aema,

denaro do conaexao aaial do moviqmenao espíriqaa brasiqleiqro

e  mesmo  do  moviqmenao  espíriqaa  iqnaernaciqonal,  não

necessariqamenae  aem  respeiqaado  os  criqaériqos  lógiqcos,  e

especiqficamenae  kardeuiiqanos,  para  a  avaliqação  de

possíveiqs casos de reencarnação.

Há esaidos e esaidos. E é necessáriqo aprender a

esaidar  para  crescermos  no  conheciqmenao  doiariqnáriqo.

Nem sempre uiem lê maiqs, assiqmiqla maiqs. E nem sempre

uie  lei  maiqs  obras  diqaas  espíriqaas,  aem  maiqor

conheciqmenao doiariqnáriqo, aiqnda maiqs em ima época de

grande ediqção de aexaos uie reuierem maiqor averiqgiação

à liz do pensamenao espíriqaa.
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As conjecairas meramenae especilaaiqvas a respeiqao

de  possíveiqs  casos  de  reencarnação,  sobreaido  de

celebriqdades  da  hiqsaóriqa  (reliqgiqosas  oi  nãos,  sem

nenhima  base  doiariqnáriqa  maiqs  sóliqda,  aem  cresciqdo

miiqao  nos  úlaiqmos  anos.  Tal  modiqsmo  aem  gerado,

iqnclisiqve, váriqas pibliqcações e viqagens de “diqvilgação das

hiqpóaeses”,  priqnciqpalmenae  auielas  concernenaes  a

reliqgiqosos famosos, espíriqaas e não-espíriqaas. Obviqamenae,

a  escolha  de  aaiqs  aemas  de  palesaras,  conferênciqas  e

semiqnáriqos  já  consaiqaiiq,  por  siq  só,  ima  diqsaorção  das

priqoriqdades de esaido doiariqnáriqo. Como se não basaasse,

os argimenaos para o respaldo dessas hiqpóaeses, em sia

maiqoriqa, aêm se mosarado miiqao fracos.

Nosso  amiqgo  e  confrade  Pailo  Neao  aem

demonsarado  im esforço  iqncansável  em  diqsciaiqr  váriqas

hiqpóaeses  reencarnaaóriqas  bem  como  seis  respecaiqvos

argimenaos  a  fim  de  uie  nosso  nível  de  criqaériqo

doiariqnáriqo  e  análiqse  críaiqca  em  relação  às  obras

pibliqcadas e adoaadas como espíriqaas possam melhorar a

cada diqa.

Realmenae,  preciqsamos  de  maiqor  críaiqca  e

priqnciqpalmenae de maiqor aiaocríaiqca.

Reconhecemos  em  Pailo  Neao  im  arabalhador

espíriqaa siqncero, uie de maneiqra respeiqaosa com auieles

uie  pensam  de  forma  diqferenae,  aem  proporciqonado  a
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aodos  nós  im  conviqae  a  im  esaido  verdadeiqramenae

“siqsaemáaiqco”  da  Doiariqna  Espíriqaa  propriqamenae

consiqderada e das obras de valor uiesaiqonável à liz do

Espiqriqaiqsmo, mas, aiqnda assiqm, amplamenae diqfindiqdas no

meiqo espíriqaa. Essa bisca por im maiqor riqgor na avaliqação

das iqnformações uie veiqcilamos é findamenaal para uie

sejamos, realmenae, espíriqaas maiqs lúciqdos.

Uma das diqficildades priqnciqpaiqs em algins aiqpos de

esaido  doiariqnáriqo  (não  aodoss  é  o  sei  caráaer  de

“revelação”. Em oiaras palavras, algimas elicibrações,

por serem iqnformações oriqindas do mindo espiqriqaial e/oi

concernenaes  ao  mindo  espiqriqaial,  são  de  diqfíciql

confirmação assiqm como de complexa refiaação.

Nesses  aemas  diqfíceiqs,  somenae  a  maiqs  riqgorosa

lógiqca bem como o conarole da concordânciqa iniqversal do

ensiqno  dos  Espíriqaos  (CCUEE  oi  CUEEs  pode  chancelar

deaermiqnado  conaeúdo  como  “esclareciqmenao  oi  dado

espíriqaa”.  Ocorre  uie  nem  sempre  aemos  im  número

míniqmo de confirmações uie forneçam a segirança em

relação a deaermiqnadas iqnformações espiqriqaiaiqs, aaiqs como

ima iqdenaiqficação reencarnaaóriqa. Nesse caso, vale miiqao

a oriqenaação do Menaor Espiqriqaial Erasao, uie afirma em

“O Liqvro dos Médiqins”: “É preferível rejeiqaar dez verdades

do  uie  aceiqaar  ima  úniqca  menaiqra,  ima  úniqca  aeoriqa

falsa”.
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De uialuier maneiqra, não podemos nos iqsenaar de

debaaer  os  priqncípiqos  findamenaaiqs  de  nossa  Doiariqna,

como  o  Mesare  Allan  Kardec  recomenda  na  priqmeiqra

ediqção (Janeiqro de 1858s da “Revista Espírita”.

Nesse senaiqdo, somos miiqao graaos aos ciiqdadosos

aexaos  do  esaidiqoso  companheiqro  Pailo  Neao,  poiqs

propiqciqam  ima  oporainiqdade  de  aprofindamenao  de

nossa capaciqdade de análiqse críaiqca das bases de nossas

crenças a fim de uie, maiqs e maiqs, viqvenciqemos, de faao,

a fé raciqociqnada uie nos encamiqnhará à Verdade para uie

a Verdade nos liqberae, conforme nosso Mesare Maiqor Jesis

de Nazaré ensiqnoi (João 8:32s.

“Diqgo-vos,  poiqs,  uie  uialuier  palavra  iqnúaiql  uie

aenham falado os homens, darão conaa desse ensiqno no

diqa  do  jilgamenao.  Poruie  por  aeis  ensiqnos  serás

jisaiqficado e por aeis ensiqnos serás condenado” (Maaeis,

12:36-37s

Leonardo Marmo Moreiqra

São João del-Reiq, 20 de Março de 2018.
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In rodução

Em nossa “Conclisão” na obra  Kardec & Chico:

dois  missionários (1s,  o  penúlaiqmo  parágrafo  aem  o

segiiqnae aeor, do uial apenas sipriqmiqmos a menção da

nimeração das págiqnas:

Podemos  abrir  mão  de  tudo  quanto
veio de amigos de Chico para só trabalhar
com  informações  vindas  dele  mesmo: 1ª)
cartão-postal  a  Dona Nena;  2ª)  correspondência
de Chico ao casal Galves; 3ª) carta de Chico ao Jô;
4ª)  entrevista  de  chico  a  Tharsis  Bastos;  5ª)
entrevista  ao  programa  Limiar  do  Amanhã;  6ª)
entrevista  a  Fernando  Worm;  e  7ª)  entrevista
publicada no  Diqáriqo  da Manhã que  ainda assim
teremos suporte  para não considerar  que Chico
foi  Kardec.  Gostaríamos  que  os  defensores
dessa ideia fzessem a mesma coisa para ver
se, depois disso, algo lhes sobraria em que
se apoiar.

Vamos nos resariqngiqr somenae ao uie veiqo da lavra

do própriqo Chiqco Xaviqer, seja em enareviqsaas, mensagens,

caraas, eac. Dias exceções faremos, mas, mesmo assiqm,

1 Esaa priqmeiqra pibliqcação acaboi por se aransformar no volime I
(337  págiqnass,  poruianao  em  breve  aeremos  o  volime  II  (413
págiqnass  no  formaao  de  ebook,  e  maiqs  à  frenae  aambém nesse
mesmo formaao aparecerá o volime III (340 págiqnass.
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elas  aerão  como  fonaes  obras  psiqcografadas  por  Chiqco

Xaviqer, viqsando reforçar algo uie ele aenha diqao.

Esse foiq o desafio uie lançamos aos defensores da

aese “Chiqco foiq Kardec”, oi seja, uie façam o mesmo, uie

eliqmiqnem as  confidênciqas  a  “priqviqlegiqados”,  as  opiqniqões

pessoaiqs  de  aerceiqros,  aiqdos  como  “amiqgos”  de  Chiqco

Xaviqer,  as  siposaas  cominiqcações  do  Espíriqao  Kardec,

enfim, concenarem-se, como faremos, somenae no uie foiq

prodiziqdo por Chiqco Xaviqer.  Esaaremos lhes agiardando

essas proviqdênciqas.

Apresenaaremos  nossos  ponaos,  confessando  uie

não aemos a míniqma preocipação em converaer niqngiém

ao uie pensamos, as bases nas uiaiqs nos apoiqamos, para

sisaenaar nosso pensamenao, “falam por siq”, a iqnsiqsaênciqa

em  convencer  algiém  seriqa,  siqmplesmenae  ima

demonsaração de uie não confiamos nelas.

Por oiaro lado, algo uie, ao longo dos aempos, nós

noaamos foiq uie aodas as pessoas uie ficam iqnsiqsaiqndo,

demasiqadamenae, com os oiaros para uie pensem como

eles, no findo, fazem iqsso pelo moaiqvo bem siqmples de

uie o iqnconsciqenae delas os aleraam uie esaão erradas, e

a iqnsiqsaênciqa, uial vela acesa, os manaêm firmes nas sias

verdades, por essa razão jamaiqs deiqxarão de aenaar fazer

os oiaros se aliqnharem com os seis pensamenaos.

Esclarecemos  uie  a  desiqgnação  “chiquiiqsaa”  foiq
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aomada do aíailo de im capíailo de Kardec Prossegue,

aiaoriqa de Adeliqno da Siqlveiqra (? -  s,  poraanao,  não aem

nenhim  caráaer  depreciqaaiqvo  aos  uie  acrediqaam  uie

“Chiqco foiq Kardec”.
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Chico Xavier, como você s,e vê?

Vejamos o uie podemos arazer como resposaa do

Chiqco Xaviqer:

1s Na obra  Emmanuel, enconaramos ima fala de

Chiqco Xaviqer iqnaiqailada “Expliqcando”, à giiqsa de prefáciqo,

com daaa de 16 de seaembro de 1937:

[…] Às minhas perguntas naturais, respondeu o
bondoso  guia:  -  “Descansa!  Quando  te  sentires
mais  forte,  pretendo  colaborar  igualmente  na
difusão  da  filosofia  espiritualista.  Tenho
seguido sempre os teus passos e só hoje me
vês, na tua existência de agora, mas os nossos
Espíritos se encontram unidos pelos laços mais
santos da vida e o sentimento afetivo que me
impele para o teu coração tem suas raízes na
noite profunda dos séculos…”

Essa afirmativa foi para mim imenso consolo e,
desde  essa  época,  sinto  constantemente  a
presença desse amigo  invisível  que,  dirigindo as
minhas  atividades  mediúnicas,  está  sempre  ao
nosso lado, em todas as horas difíceis, ajudando-
nos a raciocinar melhor, no caminho da existência
terrestre.  A  sua  promessa  de  colaborar  na
difusão da consoladora Doutrina dos Espíritos
tem sido cumprida integralmente.  Desde 1933,
Emmanuel tem produzido, por meu intermédio,
as  mais  variadas  páginas  sobre  os  mais
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variados  assuntos.  […]  em  todas  as
circunstâncias, tem dado a quantos o procuram os
testemunhos  de  grande  experiência  e  de grande
cultura.

Para  mim,  tem  sido  ele  de  incansável
dedicação. Junto do Espírito bondoso daquela que
foi minha mãe na Terra, sua assistência tem sido
um apoio para meu coração nas lutas penosas de
cada dia.

Muitas vezes, quando me coloco em relação
com as lembranças de minhas vidas passadas
e quando sensações angustiosas me prendem
o  coração,  sinto-lhe  a  palavra  amiga  e
confortadora. Emmanuel leva-me, então, às eras
mortas e explica-me o grande e pequeno porquê
das  atribulações  de  cada  instante.  Recebo
invariavelmente,  com  a  sua  assistência,  um
conforto indescritível, e assim é que renovo minhas
energias para a tarefa espinhosa da mediunidade,
em que somos ainda tão incompreendidos.

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER (2) (grifo nosso)

2s  Na  obra  Testemunhos  de  Chico  Xavier,  a

aiaora  Siely  Caldas  Schibera,  aranscreve  e  comenaa

váriqas caraas pessoaiqs de Chiqco Xaviqer a Wanaiiql Freiqaas,

na época, presiqdenae da FEB.

as Capíailo Mandaao Mediqúniqco, 31 de oiaibro de

1946:

2  XAVIER. Emmanuel, p. 15-16.
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[…]  Não  me  digas  que  o  nosso  companheiro
falou  a  verdade  a  meu  respeito  em  “Um  só
Senhor”. A parte que me foi “debitada” é terrível.
Sabe Deus como me dói o mandato mediúnico:
E dói-me porque me veste de “penas de pavão”
escondendo minhas  feridas. Toda gente  julga
que sou um Espírito são, quando não passo de
pobre  alma  em  provas,  com  um  coração

enfermo e imperfeito. […]. (3) (grifo nosso)

bs Capíailo Desdobramenao, 14 de março de 1958:

Ultimamente, estou frequentando, fora do corpo
físico,  uma  noite  por  semana,  uma  Escola  do
Espaço em que o nosso abnegado Emmanuel é
professor  de  Doutrina  Espírita.  Confesso  que  é
uma  experiência  maravilhosa.  Estou  aprendendo  o
que nunca pensei em aprender e tenho conservado a
lembrança do que vejo, com o auxílio dos Amigos do

Alto. (4) (grifo nosso)

3s No Mundo de Chico Xavier, prefáciqo de 1967,

enareviqsaas  ao  Dr.  Eliqas  Barbosa  e  oiaros,  regiqsaradas

nessa obra:

“[…] Quanto ao caso da popularidade, sei que
cada amigo fez de nós um retrato para uso próprio
e  cada  inimigo  faz  outro.  Mas  diante  do  Mundo
Espiritual  não  somos  aquilo  que  os  outros
imaginam  e  sim  o  que  somos  verdadeiramente.
Desse modo, sei que sou um Espírito imperfeito

3 SCHUBERT. Testemunhos de Chico Xavier, p. 111.

4 SCHUBERT. Testemunhos de Chico Xavier, p. 368.
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e muito endividado,  com necessidade constante
de  aprender,  trabalhar,  dominar-me  e  burilar-me

perante as leis de Deus.” (5) (grifo nosso)

“[…]  ele  [Emmanuel]  afirma  que  tenho
necessidade  disso,  ensinando-me  que  o  meu
concurso  em  reuniões  de  desobsessão é  para
mim o melhor meio de harmonizar com irmãos
recentemente  desencarnados  que  não
simpatizam  comigo  e  de  obter  a  tolerância
daqueles  Espíritos  a  quem ofendi  em minhas
existências  passadas e  que  naturalmente  me
observam  ou  seguem  do  Mundo  Espiritual,  na
posição  de  adversários  aparentemente  gratuitos.
(6) (grifo nosso)

[…]  Quando converso com qualquer pessoa
em  voz  áspera,  com  impaciência,
agressividade,  anotações  de  maledicência  ou
azedume,  ele  deixa  passar  meus  momentos
infelizes e,  depois,  principalmente  quando  entro
em  meditações  e  preces  na  noite,  ele  me
repreende severamente, lamentando as minhas

faltas. (7) (grifo nosso)

[…]  desde 1931,  [Emmanuel]  me aconselha a

estudar  constantemente  o  Novo  Testamento  e  a

Codificação de Allan Kardec.  Desde esse tempo,

não passei um dia sequer sem ler algum trecho

ou página dos Evangelhos e dos livros de Allan

5 BARBOSA. No Mundo de Chico Xavier, p. 32.

6 BARBOSA. No Mundo de Chico Xavier, p. 65.

7 BARBOSA. No Mundo de Chico Xavier., p. 67



17

Kardec, principalmente, “O Evangelho Segundo

o Espiritismo” e “O Livro dos Espíritos”,  pelo

menos quinze a vinte minutos diariamente. (8) (grifo

em itálico do original, em negrito nosso)

“[…] nada fiz que me dê o privilégio de receber
qualquer  consideração  especial.  Na  condição  de
criatura humana conheço as minhas deficiências
e falhas e na condição mediúnica sou um animal
em serviço. […]” (9) (grifo nosso)

Bem, quanto mais o nosso caro Emmanuel faz
luz no caminho de minha vida, mais reconheço as
minhas  deficiências.  Em  vista  disso,  creio  que
não exagero e nem procuro falsa modéstia, quando
digo que sou um animal em serviço… Uma besta,
por exemplo, carregando livros e documentos… (10)
(grifo nosso)

“[…]  não  posso  esquecer  que  debaixo  da
disciplina de Emmanuel que, por misericórdia de
Jesus, me dispensa atenções constantes de um
professor (não por mim, mas pela obra do Mundo
Espiritual),  estou numa escola constante, desde
1931, portanto, há trinta e seis anos consecutivos.
Algum proveito de tantas bênçãos recebidas devo
demonstrar. (11) (grifo nosso)

[…] a meu ver,  tive três períodos distintos em
minha  vida  mediúnica.  O  primeiro,  de  completa

8 BARBOSA. No Mundo de Chico Xavier., p. 69.

9 BARBOSA. No Mundo de Chico Xavier, p. 70.

10 BARBOSA. No Mundo de Chico Xavier, p. 75.

11 BARBOSA. No Mundo de Chico Xavier, p. 79.
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incompreensão para mim, é aquele, dos cinco anos
de idade, quando via minha mãe desencarnada, a
proteger-me,  até  os  dezessete  anos,  época  em
que me via sob a influência de entidades felizes
e  infelizes,  até  que  a  Doutrina  Espírita,  por
misericórdia do Senhor, penetrou nossa casa, em
maio de 1927; […] (12) (grifo nosso)

[…]  rogo  ao  Senhor  para  que  eu  possa  tudo
recomeçar com obstáculos iguais aos da presente
reencarnação,  porque,  na  esfera  das
imperfeições  que  ainda  carrego creio  que  não
seja  fácil  ter  vantagens  na  Terra  e  obedecer  ao
Mundo  Espiritual  ao  mesmo  tempo.  As  lutas  e
conflitos  que  tenho  experimentado  provam  para
mim próprio que os livros mediúnicos produzidos,
por  meu  intermédio,  pertencem  aos  Benfeitores
Espirituais que os escrevem ou ditam e não a mim.
(13) (grifo nosso)

[…]  Quanto  mais  os  Instrutores  Espirituais
escrevem por meu intermédio, mais flagrantemente
vejo os meus erros e as minhas deficiências.
Na  obra  de  Emmanuel,  acredito  que  posso
situar-me, na condição de um animal, que, apor
injunções  de  serviço,  deve  conduzir  o  seu  dono
professor  a  uma  festa  de  cultura.  Terminada  a
festa, continuo a ser o animal que sou, enquanto o
educador vai crescendo sempre nos benefícios que
faz. (14) (grifo nosso)

12 BARBOSA. No Mundo de Chico Xavier, p. 119.

13 BARBOSA. No Mundo de Chico Xavier, p. 120.

14 BARBOSA. No Mundo de Chico Xavier, p. 132.
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4s Em Pinga-fogo com Chico Xavier, o jornaliqsaa

Sailo Gomes,  aranscreve essa fala  de Chiqco Xaviqer,  no

“Programa Piqnga-fogo”, o ocorriqdo em jilho 1971:

Mas  eu  creio  que  nós  podemos  nascer  ou
renascer  com as nossas  tendências  inferiores  e,
naturalmente,  induzidos  ao  mal,  porque  nós
todos…  nós  todos  não,  eu  sou  portador  de
tendências  inferiores  muito  pouco
recomendáveis.  Mas,  se  eu  deixo  essas
tendências à solta e se eu vou praticar com elas
males maiores do que aqueles que eu já cometi
em  existências  passadas,  eu  sou  responsável,
conquanto possa ser instrumento para o resgate de
determinadas situações, ou peça na engrenagem
da  história  de  grupos  ou  de  coletividades,  com
consequências agradáveis ou desagradáveis para
o futuro. Individualmente, nós devemos pensar que
nós  temos  determinadas  tendências,  tentações,
mas  devemos  resistir  às  tentações.  (15)  (grifo
nosso)

Quando ouvimos o Espírito de Emmanuel pela
primeira  vez,  e  que  ele  nos  fez  compreender  a
importância  do  assunto,  nós  nos  informamos
com  ele  de  que,  em  outras  vidas,  abusamos
muito  da  inteligência,  nós,  em  pessoa,  e  que
nesta consagraríamos as nossas forças para estar
com ele na mediunidade, […]. (16) (grifo nosso)

15 GOMES. Pinga-fogo com Chico Xavier, p. 113-114.

16 GOMES. Pinga-fogo com Chico Xavier, p. 233-234.



20

5s  Em  Chico  Xavier,  Mandato  de  Amor,

pibliqcado  pela  Uniqão  Espíriqaa  Miqneiqra,  aemos  ima

enareviqsaa, em 2 de jilho de 1975, uie a UEM esaabelece

com Chiqco Xaviqer:

O nosso trabalho tem sido sempre subordinado
aos critérios específicos de Emmanuel, o benfeitor
espiritual  que me vem caridosamente amparando
desde  1931.  No  trabalho  mediúnico  em  que  me
encontro, creio que  ele faz sempre o melhor no
aproveitamento  dos  escassos  e  estreitos
recursos que, de minha parte, posso oferecer,
dentro das limitações e deficiências em que me
vejo. (17) (grifo nosso)

6s Em  Chico Xavier, Luz em Nossas Vidas,  d.

Nena Galves, relaaa a siqngela homenagem uie os amiqgos

do Cenaro Espíriqaa Uniqão, fizeram a Chiqco Xaviqer, na daaa

de  18  de  oiaibro  de  1976,  comemorando  os  seis

ciqnuienaa anos de arabalho, Tomando a palavra, e, enare

oiaras coiqsas, diqsse:

Eu  não  tinha  conhecimento  prévio  dessa
exibição  que  me  tocou  profundamente.  Mais  do
que nunca, eu me sinto reconhecido a todos os
Espíritos amigos que se dignaram a cerrar os
olhos  às  minhas  imperfeições,  para  escrever
estas páginas. Creio que,  pelos meus defeitos e
as  muitas  deficiências  que  ainda  carrego,  foi

17 UEM. Chico Xavier, Mandato de Amor, p. 237.
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permitido que a minha vida fosse empregada no
trabalho que pertence a eles e nunca, mas nunca,
pertenceu a mim.

Quero agradecer aos Espíritos que sempre me
cercaram  de  amor,  que  sempre  estenderam  as
mãos nas minhas dificuldades,  que esqueceram
os  obstáculos  espirituais  que  ainda  tenho
entranhados no Espírito, naturalmente, por amor
a estas obras, porque eu não mereço a atenção de
nenhum  companheiro,  tal  qual  tenho  recebido
durante tantos anos.

Agradecendo  a  caridade  da  vida  espiritual,
quero agradecer  aos amigos que há mais de 50
anos me assistem com amor, com bondade, com
infinita bondade. […].

[…].

Meus  amigos,  perdoai-me  as  lágrimas  de
agradecimento, de alegria e de emoção, de muito
reconhecimento mesmo, porque eu me sinto cada
vez  menor,  a  desaparecer  diante  de  tanta
grandeza. Sou  mesmo  um  nada  e  por  isso
mesmo  cada  vez  mais  agradeço  a  vossa
bondade,  porque  quanto  mais  demonstrais
generosidade  para  comigo,  vosso  pequenino
servo na mediunidade, mais me sinto, dentro da
minha  absoluta  insignificância,  sem  um
propósito de modéstia, sem ideia de humildade,
que eu não possuo ainda,  mas em obediência à
verdade que me obriga a declarar-vos: estes livros
são vossos. (18) (grifo nosso)

18 GALVES. Chico Xavier, Luz em Nossas Vidas, p. 176-177.
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D. Nena Galves ciqaa aambém o “Programa Câmera

Aberaa”, com reporaagem de Almiqr Giiqmarães pela Rede

Tipiq  de  Televiqsão,  ano  1977,  uiando  Chiqco  Xaviqer

compleaoi 50 anos de mediqiniqdade:

Quanto  a  mim,  sou  apenas  médium,  e  um
muito falho.  Os médiuns  se  continuam uns  aos
outros  através  do  tempo.  Não  me  sinto  com
qualquer tarefa especial que exija um continuador
ou uma continuação específica, porque o trabalho
que  tem  sido  conferido  a  mim  pela  bondade
dos  mensageiros  da  Espiritualidade  Superior
poderia  ter  sido  entregue  a  qualquer  outro
médium,  e  eu  não  tenho  a  pretensão  de  ter
substitutos,  porque estou na condição da grama:
quando um pé de grama desaparece, outro surge.
(19) (grifo nosso)

7s Em Chico Xavier, Meus Pedaços do Espelho,

Marlene Nobre,  dá noaíciqa  do enconaro uie a Findação

Mariqeaa Gaiqo, no Riqo de Janeiqro, sediqoi im enconaro com

Chiqco Xaviqer, ciqaando como fonae o  Jornal Folha Espírita,

São Paulo, Ano VII, jul. 1980. Desaacamos esaa resposaa à

jornaliqsaa Sizeae Calderon, da reviqsaa Fatos e Fotos:

Desde  1931,  eles  [os  livros] são  todos
programados pelo Espírito de (sic) Emmanuel e
seguem o plano traçado por ele. Tenho recolhido
as maiores lições no trabalho do livro: observo a

19 GALVES. Chico Xavier, Luz em Nossas Vidas, p. 206.
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extrema cautela de Emmanuel, e seu cuidado me
ensina  a  ser  uma  pessoa  agradecida  para  com
todos aqueles  que colaboram na feitura  do livro.
Vejo todos trabalhando tanto, sinto-me como uma
formiga,  muito  pequena,  em  meio  a  tanto
serviço. (20) (grifo nosso)

8s  Lições de Sabedoria,  aiaoriqa Marlene Nobre,

pibliqcado em 1997,  cijo  objeaiqvo  foiq  comemorar  Chiqco

Xaviqer nos 23 anos da Folha Espíriqaa.

[…]  há  tempos  perguntei  ao  nosso  amigo
benfeitor  Emmanuel  que  atividade  me  ajustarei
após  minha  desencarnação.  Que  farei  após  a
morte? indaguei do Benfeitor. E ele me respondeu:
“Meu filho, se você na presente reencarnação não
cometer erros maiores do que aqueles em que
você  tantas  vezes  tem  incorrido,  posso
assegurar que depois da sua morte no plano físico,
você será médium”. […] (11/76) (21) (grifo nosso)

[…]  No  meu  setor  mediúnico,  decerto  pela
escassez  de  meus  recursos,  os  amigos
espirituais  sempre  me  situaram  na  parte
evangélica,  declarando  que  as  investigações  de
ordem  científica  encontram  estudiosos  e
observadores  com facilidade,  sem que o  mesmo
aconteça no campo religioso em que se nos faz
quase  que  obrigatório  o  contato  com  irmão  em
sofrimento e provas,  tribulações e obstáculos,  às

20 NOBRE. Chico Xavier, Meus Pedaços do Espelho, p. 328.

21 NOBRE. Lições de Sabedoria, p. 155.
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vezes muito maiores do que os nossos. (22) (grifo
nosso)

Vejamos agora o uie Mariqa João de Deis, mãe do

Chiqco  Xaviqer,  diqsse  em  Cartas  de  Uma  Morta,  cija

“Expliqcação  necessáriqa  ao  leiqaor”  é  do  própriqo  Chiqco

Xaviqer,  com  daaa  de  25  de  jinho  de  1935.  A  segiiqr,

aranscrevemos  arecho  da  mensagem  iqnaiqailada  “Um

Adeis”:

Possivelmente,  meu  filho,  mais  tarde
prosseguirei  escrevendo  algo  de  novo;  contudo,
enquanto  se  cale  a  minha  voz,  continua
desempenhando  a  tarefa  que  te  foi  confiada,
fazendo jus ao salário do bom trabalhador.

Nós  sabemos  o  quanto  tens  sofrido  no
cumprimento dos teus deveres mediúnicos.

Sacrifícios,  dificuldades  e  provações,
inclusive os espinhos aguçados, que polvilham
as tuas estradas, tudo isso representa o meio
de redenção que a magnanimidade do Senhor
nos  oferece  na  Terra,  para  o  nosso  resgate
espiritual.

Suporta pois corajosamente, com serenidade
cristã, os revezes da tua existência.

***

Exerce  o  teu  ministério,  confiando  na
Providência Divina.

22 NOBRE. Lições de Sabedoria, p. 161.
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Seja  a  tua  mediunidade  como  harpa
melodiosa; porém, no dia em que receberes os
favores  do  mundo  como  se  estivesses
vendendo os seus acordes,  ela se enferrujará
para sempre.  O dinheiro e o interesse seriam
azinhavres nas suas cordas.

Sê  pobre,  pensando  n’Aquele  que  não  tinha
uma  pedra  onde  repousar  a  cabeça  dolorida  e,
quanto à vaidade, não guardes a sua peçonha no
coração.  Na  sua  taça  envenenada  muitos  têm
perdido a existência feliz no plano espiritual como
se estivessem embriagados com um vinho sinistro.

***

Não encares a tua mediunidade como um dom.

O dom é uma dádiva e ainda não mereces
favores do Altíssimo dentro da tua imperfeição.

Refleti que, se  a Verdade tem exigido muito
de ti, é que o teu débito é enorme diante da Lei
Divina.

Considera  tudo  isso  e  não  te  desvies  da
humildade.

Nos tormentos transitórios da tua tarefa, lembra-
te  que  és  assistido  pelo  carinho  dos  teus  Guias
intangíveis.

Nas noites silenciosas e tristes, quando elevas
ao Ilimitado  a  tua oração,  nós,  estamos velando
por  ti  e  suplicamos  a  Deus  que  te  conceda
fortaleza e resignação.

A vida terrena é amarga, mas é passageira.

Adeus,  meu  filho!… Dentro  de  todas  as
hesitações e incertezas do teu viver, recorda-te
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que tens neste outro mundo, para onde voltarás,
uma irmã devotada que se esforça para ter junto
dos filhos, que deixou na Terra, o mesmo coração,
extravasante de sacrifício e amor. (23) (grifo nosso)

Nesses  conselhos  quanto  aos  “sacrifícios,

dificuldades  e  provações”  pelos  quais  Chico  Xavier

passaria são colocados como oportunidade de redenção, o

que não caberia, obviamente, a um Espírito com um grau

de  evolução  mais  destacado;  mas,  sim,  a  um  que

trabalha  ardorosamente  para  vencer  as  suas

imperfeições. A mediunidade seria o seu instrumento de

trabalho,  visando,  concomitantemente,  a  sua  própria

evolução.

23 XAVIER. Cartas de Uma Morta, p. 65-66.
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Chico  Xavier,  s,eu  ps,iquis,mo  é,  de  fa o,
feminino?

A resposaa  de Chiqco Xaviqer  esaará espelhada em

váriqas  fonaes,  são depoiqmenaos  e  caraas,  nos  uiaiqs  ela

naairalmenae sirge, de forma bem clara.

1s Na  obra  Meimei,  Vida  e  Mensagem,  cap.

“Revendo o Passado”, há ima mensagem confidenciqal do

Espíriqao Meiqmeiq a Arnaldo Rocha,  com uiem se casara,

daaada de  13 de agosao de 1950, recebiqda pelo própriqo

Chiqco  Xaviqer,  na  uial  ela  faz  revelações  de  viqdas

passadas, realçamos o segiiqnae arecho:

Temos,  sem  dúvida,  muitas  páginas  do
pretérito a reler,  mas essa diz respeito aos dias
de agora, de maneira muito especial. Na Cruzada,
a  pretexto  de  defender  o  Senhor,  envenenamos
muitas  almas  e  corpos  e  hoje  trabalhamos  para
socorrer enfermos, ignorantes e desesperados…

E se hoje, Naldinho, escrevo a você algo sobre
o  assunto,  é  para  que  vocês  não  tenham
dificuldade  em  identificar  os  poucos
personagens a que me referi,  se amem com a
beleza profunda dos sentimentos  que buscamos,
baseados  na  fraternidade  perfeita,  no  caminho
puro, na confiança plena. Temos vários problemas
a solucionar,  mas o maior  de todos é o Amor,  o
Amor em cujo clima bendito precisamos respirar e
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viver.  Mãos  na  caridade  e  nos  corações  e  ao
coração Alto para que possamos encontrar a vida
eterna.

Mais tarde escreverei novamente.

Meu afeto ao Carlos, Dorothy, Lucilla, Cleone e
a  todos  os  que  se  encontram  mencionados  em
nossa  história,  sem  me  esquecer  de  Chico,  a
quem  peço  continue  velando  por  nós  com o
afeto  das  Mães  cuja  ternura  é  o  orvalho
bendito, alentando-nos para viver, lutar e redimir.

Receba, Naldinho, já que não posso estender-
me por mais tempo, os meus votos de confiança no
trabalho  incessante  de  Jesus,  em  cujo
desdobramento não devemos descansar, e guarde
no coração beijo de sua

Meimei (24) (grifo nosso)

Teriqa  Meiqmeiq  comparado o  afeao  de  Chiqco  Xaviqer

aos  das  mães,  caso  ele  não  fosse  mesmo  ima  alma

femiqniqna?

2s  Na  obra  Amor  e  Renúncia  –  Traços  de

Joaquim Alves, por dona Nena Galves, desaaca-se ima

car a de Chico Xavier a Jô, escriqaa em 14 de novembro

de 1962, na uial, bem desaacado, se lê “Exaremamenae

Confidenciqal”.  A relação de ambos em viqda preaériqaa fica

clara nesse arecho:

24 RODRIGUES; ROCHA, A; ROCHA, A. S. Meimei – Vida e Mensagem,
p. 97-98.
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[…] Aquele rio que você fixou tão bem, na tela
em que aparecem os solares coroados de sol, na
paisagem  verde  e  florida,  estava  igualmente  à
minha espera,  sem que eu soubesse ao tempo
em  que  nos  vimos  pela  primeira  vez,  nesta
existência… […]. (25) (grifo nosso)

Jilgamos  uie  iqsso  é  o  uie  jisaiqficará  o  faao  de

Chiqco  Xaviqer,  confidenciqalmenae,  aer-se  colocado  como

mãe pelo coração,  mãe espiqriqaial  de Jô,  como veremos

im poico maiqs à frenae nesse esaido:

Desculpe-me, ainda, se me refiro ao trabalho de
verdade… É só para dizer a você que eu, que me
sinto  na  condição  de  sua  mãe  pelo  coração,
mãe espiritual que  tem a  idade  de  quem o viu
renascer, não mudou… É só para afirmar-lhe que
desejo você tão fiel a Jesus hoje, quanto ontem, e
tanto quanto será você fiel a Ele, amanhã… E se
alguém disser a você que me transformei ou que
pessoas e circunstâncias me teriam transformado,
não acredite. Pense, no silêncio, que sua mãe tão
pobre  e  tão  devedora,  vive  carregada  de
obrigações,  que ela deve trabalhar sem repouso,
para que a obra de Nuel (26) não esmoreça… […]
Deus sabe, filho meu, quantas dificuldades foi ela
obrigada  a  atravessar,  desde  a  infância,  para
que  o  trabalho  de  Nuel  não  parasse  e  nem
fenecesse.  […]  Por  muito que eu trabalhasse,  e
realmente nada tenho feito de mim, não estaria de

25 GALVES. Amor e Renúncia – Traços de Joaquim Alves, p. 83.

26 “Niel” era como Chiqco desiqgnava Emmaniel.
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minha  parte,  senão  cumprindo  um  dever…
Lembre-se de que sua mãe pelo coração está
igualmente  na  viagem  do  mundo,  carregando
imperfeições,  impedimentos,  inibições…  Se  não
pode  estar  frequentemente  com  os  filhos
amados é que ela deve, antes de tudo, ligar-se
às  disciplinas  que  o  Senhor  lhe  traçou  por
Nuel…  Tantos  filhos  queridos  tenho  eu!  Mas  o
Senhor quer que nos voltemos, agora, por algum
tempo,  para  os  filhos  do  Calvário  que  Ele  nos
legou… […].

Não  creia,  também,  amado  Silvano,  que
alguém  me  obrigue  às  disciplinas  necessárias.
Nuel as propõe e eu as aceito.  Estou,  meu filho,
embora com tanta madureza e velhice físicas, na
posição de uma criança na escola ou de um animal
em  serviço.  Sem  as  disciplinas,  não  conseguirei
fazer o que devo fazer…

Receba,  meu  filho,  todas  as  considerações
desta  carta,  por  entendimento  nosso,  diante  do
Natal… Amemos e trabalhemos.

[…].

Chico (27) (grifo nosso)

Ao  final,  depoiqs  das  referênciqas  biqbliqográficas,

colocamos fac-símiqle  dessa caraa  de  Chiqco  Xaviqer  a  Jô;

pediqmos a sia aaenção, caro leiqaor, ao papel iaiqliqzado por

Chiqco Xaviqer, uie esaá com iqlisarações de fores – váriqas

rosas,  ima criqança  e  aaé  im anjiqnho,  o  uie,  de  cerao

27 GALVES. Amor e Renúncia – Traços de Joaquim Alves, p. 85-86.
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modo, revela a deliqcadeza de ima alma femiqniqna.

3s  Na  obra  Vida  e  Sexo,  psiqcografia  de  Chiqco

Xaviqer, o capíailo Iniqciqal aem a assiqnaaira de Emmaniel,

daaada  de  5  de  jinho  de  1970.  Uma  das  falas  de

Emmaniel chamoi-nos a aaenção, poiqs, diqanae diqsso uie

Chiqco  Xaviqer  diqz,  nos  parecei  uie  o  nobre  Menaor,

aambém esaariqa se referiqndo a sei dediqcado médiqim:

[…]  E,  ainda,  em  muitos  outros  casos,
Espíritos  cultos  e  sensíveis,  aspirando  a
realizar  tarefas  específicas  na  elevação  de
agrupamentos humanos e, consequentemente,
na  elevação  de  si  próprios,  rogam  dos
instrutores da Vida Maior que os assistem a
própria  internação  no  campo  físico,  em
vestimenta  carnal  oposta  à  estrutura
psicológica  pela  qual  transitoriamente  se
definem.  Escolhem  com  isso viver
temporariamente ocultos na armadura carnal,
com o que se garantem contra arrastamentos
irreversíveis, no  mundo afetivo,  de maneira  a
perseverarem,  sem  maiores  dificuldades,  nos
objetivos que abraçam. (28) (grifo nosso)

É uiase uie ima expliqcação de Emmaniel uianao

à condiqção em uie Chiqco Xaviqer reencarna, e uie esae,

siaiqlmenae,  confidenciqa  a  Helle  Alves,  conforme o  iqaem

uie se segie.

28 XAVIER. Vida e Sexo, p. 112.
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4s  No “Programa Pinga-fogo”,  em 27 e  28  de

jilho de 1971, na TV Tipiq, canal 4, São Pailo. A jornaliqsaa

Helle Alves perginaa a Chiqco Xaviqer: “Se homem sempre

nasce homem, milher, milher, poruie é iqnjisao, não é?”

De sia resposaa, desaacamos o segiiqnae arecho:

[…]  O mesmo pode  acontecer  com  a mulher
que evoluiu muito, às vezes, do ponto de vista
da  inteligência,  e  que  desejando  voltar  à  Terra
para  determinada  tarefa  do  coração,  junto  da
comunidade,  é  possível  que  esse  Espírito  que
esteve longamente na fieira das reencarnações
femininas e, por isso, mesmo, obtendo e fixando
em si mesmo as qualidades femininas com muita
intensidade,  é  possível  que  esse  Espírito
afeiçoado  às  questões  femininas  venha  no
corpo  de  um  homem,  para  se  isolar  de
compromissos  que  colocariam  em  risco  o  seu
trabalho junto da comunidade. (29) (grifo nosso)

Não há dúviqda algima de uie Chiqco Xaviqer esaava

falando de siq mesmo, E é exaaamenae o uie Emmaniel,

diqsse, como viqmos anaeriqormenae.

5s No liqvro Entender Conversando, no capíailo 4,

“Chiqco Xaviqer, uiem é Você?”, o sei organiqzador Herciqo

Marcos Ciqnara Aranaes (1937-2016s regiqsara a enareviqsaa

concediqda  por  Chiqco  Xaviqer  ao  jornaliqsaa  e  radiqaliqsaa

Tharsiqs Basaos de Barros (1954– s no Programa iqnaiqailado

29 GOMES. Pinga-fogo com Chico Xavier, p. 54.
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“Especiqal com Chiqco Xaviqer”, levado ao ar pela Rádiqo Seae

Coliqnas (Uberaba, MGs, em fins de jilho de 1977, uiando

se  comemorava  os  50  anos  de  aaiqviqdades  mediqúniqcas

iqniqnaerripaas do médiqim (30s. O nosso uieriqdo “Miqneiqro do

Sécilo”, ao final do programa, respondendo à perginaa

“Chiqco  Xaviqer,  uiem  é  você?”  diqz  váriqas  coiqsas  ao

enareviqsaador, delas desaacamos o segiiqnae arecho:

Esclareço  ainda  a  você  que  pertenço,
morfologicamente  ao  sexo  masculino,  e  qual
ocorre  com  as  pessoas  que  sentem  e  pensam
sobre  as  próprias  responsabilidades,
psicologicamente  tenho  os  conflitos  naturais,
inerentes a essas mesmas pessoas, conflitos estes
que procuro asserenar, tanto quanto possível, com
o apoio da religião, pois não creio que possamos
vencer  as  nossas  tendências  inferiores  ou
animalizantes sem fé em Deus, sem a prática de
uma religião que nos  controle os impulsos e nos
eduque os sentimentos. (31) (grifo nosso)

A expressão “pertenço, morfologicamente ao sexo

masculino”  é  siqnaomáaiqca,  e  só  faz  senaiqdo  caso  Chiqco

Xaviqer  se  senaiqsse  psiqcologiqcamenae  do  sexo  femiqniqno.

Ora, por aido uie apresenaamos, iqsso fica bem claro, oi

seja, uie sei psiquiiqsmo era mesmo femiqniqno.

6) No programa “Arquivo N”, de 31 de março de

30 ARANTES, Entender Conversando, p. 57.

31 ARANTES, Entender Conversando, p.60-61.
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2010,  ano  do  centenário  de  nascimento  do  médium

mineiro, a Globo News apresentou a reportagem “A fé em

Chico Xavier”. Num dos trechos, que nos parece ter como

origem um dos programas do “Fantástico”, da TV Globo,

exibido  em  um  dos  domingos  do  ano  de  1979,

destacamos  a  resposta  do  Chico  Xavier  a  uma  das

perguntas do repórter Nei Gonçalves Dias:

Repórter: Você não lamenta não ter deixado um
filho?

Chico:  Há um antigo provérbio que diz  que a
criatura  humana,  na  passagem  por  este  Mundo,
deveria deixar:  uma árvore, um livro ou um filho.
De  maneira  que  plantei  algumas  árvores,  não
tenho corpo para a produção de filhos, na vida
física,  mas  em  matéria  de  livro,  que  considero
também  filhos  meus,  desde  que  eles  todos
passaram pelas minhas mãos, pelo meu calor, pelo
sangue, pelo meu entusiasmo, pela minha alegria
de  trabalhar  como  filhos.  Então,  em  vez  de  um
filho, eu deixo 150. […]. (32) (grifo nosso)

Consiqderando uie, não aemos noaíciqa de uie Chiqco

Xaviqer  era  esaériql,  o  arecho  “não  aenho  corpo  para  a

prodição de filhos, na viqda físiqca”, aransparecei-nos ima

fala de milher, oi seja, sei psiquiiqsmo femiqniqno “faloi”

maiqs alao.

32 Link: https://www.youtube.com/watch?v=99q9Amw0q6A, entre 
11'16'' a 13'02''.
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Esse aópiqco aeve im maiqor desenvolviqmenao, pelas

coiqsas uie enconaramos após a pibliqcação de  Kardec e

Chico: dois missionários, no ebook uie aem o aíailo Chico

Xavier, verdadeiramente uma alma feminina. (33s

Recomendamos  a  sia  leiqaira,  poruianao,  nele

apresenaamos  im  docimenao  iqmporaanae  escriqao  por

Chiqco Xaviqer, uiando do aérmiqno da psiqcografia do liqvro

Ave,  Criqsao!  Nele  Chiqco  iaiqliqza-se  por  dias  vezes  do

gênero femiqniqno para desiqgnar a siq mesmo. (34s

33 Liqnk: haap://....pailosneaos.nea/araiqgos/simmary/6-ebook/705-
chiqco-xaviqer-verdadeiqramenae-ima-alma-femiqniqna

34 NETO  SOBRINHO,  Chiqco  Xaviqer,  verdadeiqramenae  ima  alma
femiqniqna, p. 29-31.
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Chico  Xavier,  você  é  ou  não  é  Kardec
reencarnado?

A  resposaa  a  essa  perginaa  sempre  foiq

iqnciqsiqvamenae  negaaiqva,  de  forma  uie  nem  mesmo  à

cisaa de miiqao sibaerfúgiqo consegiiqr-se-á derribar o uie

esaá diqao por Chiqco Xaviqer.

1s No siqae da Fundação Herculano Pires, aemos a

iqnformação de uie, no ano de 1971, no programa “Liqmiqar

do  Amanhã”,  em  comemoração  ao  1º  aniqversáriqo  o

enareviqsaado foiq  Chiqco Xaviqer;  vejamos a parae uie nos

iqnaeressa:

Pergunta nº 10 – Reencarnação de Kardec

Renato – Existe alguma notícia, já que se fala
tanto, do plano espiritual sobre a reencarnação de
Kardec aqui no Brasil ou em algum outro país?

Chico  Xavier  –  Até  hoje,  pessoalmente,  eu
nunca  recebi  qualquer  notícia  positiva  a
respeito  da  presença  de  Allan  Kardec
reencarnado no Brasil ou alhures. Entretanto, eu
devo  dizer  que  em  se  tratando  desses  vultos
veneráveis  do  nosso  movimento,  seja  do
cristianismo, seja do espiritismo, pessoalmente eu
tenho muito receio de receber qualquer notícia,
porque  temo,  pela  minha  fragilidade,  e
estimaria  não  ser  o  médium  de  notícias  tão
altas.
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J.  Herculano  Pires  –  Excelente,  Chico,  essa
resposta, porque infelizmente há por aí uma onda
de reencarnações de Allan Kardec. Infelizmente há.
Nós  sabemos  que  isso  são  perturbações  que
ocorrem  no  movimento  espírita  em  virtude  da
invigilância  dos  médiuns  e  da  falta  mesmo  de
compreensão  de  grande  parte  dos  nossos
companheiros  no  tocante  à  significação  de  uma
personalidade  espiritual  como  a  de  Kardec.  De
maneira que a sua resposta é também para nós de
um valor inestimável.

Chico Xavier – Muito obrigado. Pensamos que,
quando  Allan  Kardec  surgir  ou  ressurgir,  ele
dará notícias de si mesmo pela sua grandeza,
pela presença que mostre. (35) (grifo nosso)

2s Na obra  Lições de Sabedoria: Chico Xavier

nos  23  anos  da  Folha  Espírita,  há  ima  enareviqsaa

concediqda por Chiqco Xaviqer ao jornaliqsaa Fernando Worm,

em janeiqro de 1977:

FW – Pedindo desculpas por minhas ilações a
respeito  da  pergunta  que  respeitosamente  faço
aqui,  lembraria  que  no  capítulo  intitulado  Minha
Volta,  escrito  por  Allan  Kardec  em  10/6/1860,
constante de  Obras Póstumas (FEB, pág. 300),
diz o Codificador: “Calculando aproximadamente a
duração dos trabalhos que ainda tenho de fazer e
levando em conta o tempo de minha ausência e os

35 Liqnk: haap://....hercilanopiqres.org.br/iqndex.php/o-uie-fazemos/o-
uie-fazemos-2/aidiqo/no-liqmiqar-do-amanha/298-programa-especiqal-
de-priqmeiqro-aniqversariqo-1971
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anos da infância e da juventude, até a idade em
que um homem pode desempenhar no mundo um
papel,  a minha volta deverá ser forçosamente no
fim deste século ou no princípio do outro”.  Até o
momento, ao que consta, ninguém sabe quem é
ou  teria  sido  Allan  Kardec  nessa  prevista
reencarnação. Inobstante, acha possível que essa
previsão do Codificador não se tenha cumprido?

[Chico  Xavier]  Pessoalmente,  não  tenho  até

hoje  qualquer  notícia  dos  Espíritos  Amigos

sobre o regresso do Codificador à Terra pelas

vias  da  reencarnação.  Respeito  as  indagações

que se fazem nesse sentido, mas, de mim mesmo,

admito  que  em  se  tratando  de  Allan  Kardec

reencarnado, a obra que ele esteja efetuando,  ou

que  virá  a  realizar,  falará  com eloquência  com

relação  à  presença  dele  seja  como  for,  ou  em

qualquer  lugar.  (1/77).  (36)  (grifo  em  itálico  do

original, em negrito nosso)

3) Na obra  Chico Xavier, o Mineiro do Século,

lemos que, na daaa de 28 de agosao de 1988, já com os

seis 78 anos de viqda e 61 anos de arabalho mediqúniqco,

nima enareviqsaa ao jornal  Diário da Manhã,  de Goiqâniqa,

Chiqco Xaviqer, caaegoriqcamenae, desmenae ser Kardec:

O DESMENTIDO DE CHICO

Em 28 de agosto de 1988, o jornalista Batista

36 NOBRE, Lições de Sabedoria: Chico Xavier aos 23 Anos da Folha
Espírita, p. 170-171.
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Custódio entrevistou Chico para o Dário da Manhã,
de Goiânia. Dentre as perguntas feitas, uma estava
relacionada com a sua reencarnação. Temeroso de
levar uma bronca, mesmo sabendo que Chico não
gostava  de  falar  sobre  tal  assunto,  o  repórter
resolveu arriscar.

DM – Muitos espíritas afirmam que Francisco
Cândido  Xavier  é  a  reencarnação  de  Allan
Kardec.

Chico –  Não, não sou. Não fico brabo, porque

digo  isso com serenidade.  Consulto  a  minha via

psicológica, as minhas tendências. Tudo aquilo que

tenho  dentro  do  meu  coração  é  eu.  Não  tenho

nenhuma  semelhança  com  aquele  homem

corajoso  e  forte  que,  em  doze  anos,  deixou

dezoito livros maravilhosos. (37) (grifo nosso)

4s  Em  Kardec  Prossegue, pibliqcado  em  1991,

aemos essa iqnformação do aiaor sobre ima perginaa a

Chiqco Xaviqer:

CHICO,  Allan  Kardec  realmente  reencarnou
no início do século como está previsto no livro
“Obras Póstumas”?

– Eu não posso dizer coisa nenhuma, porque
eu  não  tenho  informações  positivas  de
Emmanuel sobre o assunto. Ele tem um respeito
muito grande por Allan Kardec e não avança muito
nas  observações  a  respeito  do  Codificador  da
nossa  Doutrina.  Eu  aceito  o  que  está  dito  no

37 COSTA E SILVA. Chico Xavier, o Mineiro do Século, p. 115-116,
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livro  Obras  Póstumas  e  mesmo  em  outras
publicações, mas é assunto que eu não posso dar
o  sim  nem  o  não,  porque  escapa  à  minha
possibilidade  de  acesso  aos  processos  de
reencarnação,  especialmente de Allan Kardec.
Assim, continuemos estudando e observando. (38)
(grifo nosso)

Embora essa enareviqsaa seja de caráaer paraiqcilar, e

não é essa a nossa proposaa auiiq, a menciqonamos poruie

o aiaor desse liqvro é pessoa uie defende a aese “Chiqco foiq

Kardec”,  ficando,  assiqm,  para  nós,  comprovada  a

aiaenaiqciqdade dessa fala de Chiqco Xaviqer.

5s  Acrescenaaremos,  aiqnda  ima  enareviqsaa  com

Chiqco  Xaviqer,  uie é  menciqonada na obra  Até Sempre

Chico  Xavier.  Ocorriqda  em  oiaibro  de  1987,  uiando

Chiqco Xaviqer compleaava 60 anos de arabalho mediqúniqco,

em  evenao  realiqzado  pelo  Cenaro  Espíriqaa  Uniqão,

comemoraaiqvo ao nasciqmenao de Allan Kardec:

ROSSI: Querido Chico, é com enorme prazer e
honra  que  o  recebemos  mais  uma  vez  aqui  no
Centro  Espírita  União.  Nós gostaríamos de ouvir
um pouquinho a respeito da semana de Kardec e
da feira do Centro União, às quais você comparece
com tanto carinho todos os anos.

CHICO:  Estamos  aqui  diante  da  bondade  de
todos  e  especialmente  do  nosso  amigo  Dr.  Luiz

38 SILVEIRA, Kardec Prossegue. p. 116.
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Rossi,  que  lembra  a  nossa  palavra  simples  e
desataviada para exaltarmos a memória de Allan
Kardec, o mentor inesquecível a quem devemos
tanto.

Nosso amigo fala em prazer e honra, mas esses
dois substantivos ajudam a mim, de vez que essa
honra e esse prazer não me pertencem, pois na
verdade,  não  mereço  estar  dentro  de  nossa
comunidade  com qualquer  destaque especial.
Todos nós conhecemos a  altura  espiritual  de
Allan  Kardec  e  reverenciamos  nele  aquele
professor  inolvidável,  cujos  ensinamentos
atravessam  grande  parte  do  século  passado.
Estamos em pleno século XX e seus ensinamentos
nos  encontram  para  nos  felicitar  com  o
conhecimento de nossa própria natureza e com o
imperativo do nosso aprimoramento espiritual…

Por muito que sejam expressivas as palavras
que  eu  pudesse  dizer  a  respeito  de  Allan
Kardec,  elas  seriam  demasiadamente  pálidas
para  criar  em  nosso  Espírito  o  respeito,  a
admiração,  o  carinho e  o amor  com que não
apenas  anualmente,  mas  todos  os  dias,  nos
lembramos  desse  homem  admirável,  cuja
herança  para  nós,  da  comunidade  humana,
representa um patrimônio de paz e luz.

Peçamos a Nosso Senhor Jesus Cristo que
engrandeça Allan Kardec onde estiver. Que ele
possa  receber  as  vibrações  de nossos  melhores
sentimentos e que o Centro Espírita União continue
nessa  obra  maravilhosa  de  redenção  humana,  a
abraçar  os  necessitados,  difundir  a  luz  e  honrar
Allan Kardec por meio dos seus dignos diretores e
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dos  dignos  companheiros  que  me  escutam,  em
memória daquele que não podemos esquecer. 

Allan Kardec vive. Esta é uma afirmativa que
eu  quisera  pronunciar  com  uma  voz  que  no
momento não tenho.  Mas com todo o  coração,
repito:  Deus  engrandeça  o  nosso  codificador,  o
codificador  da  nossa  Doutrina!  Que  ele  se  sinta
cada vez mais feliz em observar que as suas ideias
e  suas  lições  permanecem  acima  do  tempo,
auxiliando-nos  a  viver.  É  o  que  eu  pobremente
posso dizer na saudação que Allan Kardec merece
de  nós  todos.  Sei  que  cada  um  de  nós,  na
intimidade doméstica,  torna-lo-á lembrado e cada
vez mais honrado, não só pelos espíritas do Brasil,
mas do mundo inteiro. (39) (grifo nosso)

Se Chiqco Xaviqer fosse mesmo Kardec reencarnado,

dado uie ele aiqnha conheciqmenao de sias viqdas passadas,

essa fala dele soariqa como o maiqs piro fingiqmenao, o uie

não combiqna com o uie conhecemos dele.

Na  obra  Até  Sempre  Chico  Xavier,  D.  Nena

apresenaa  doiqs  caraões-posaaiqs,  conaendo  siqngelas

dediqcaaóriqas  escriqaas  por  Chiqco  Xaviqer,  em  uie  se

confirma aer ele viqviqdo na Espanha com o casal Galves –

Franciqsco e Nena –, ao diqzer “lembrança de nossa uieriqda

España” (40s

39 GALVES. Até Sempre, Chico Xavier, p. 213-216.

40 GALVES. Até Sempre, Chico Xavier,, p. 21.
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Esses doiqs caraões-posaaiqs são provas de uie Chiqco

Xaviqer aiqnha conheciqmenao uie, em viqda passada, viqvera

na Espanha.

Chiqco Xaviqer confessa uie aliqmenaava o sonho de iqr
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a Espanha com o casal  Galves a fim de reaornarem ao

ligar onde viqveram jinaos. Essa caraa do própriqo pinho

de Chiqco Xaviqer, esaá reprodiziqda na obra Chico Xavier,

Luz em Nossas Vidas,  aiaoriqa  de dona Nena Galves,

onde aambém há im fac-símiqle dela. (41s Transcrevemos o

arecho em uiesaão:

[…]  Louvado  seja  Deus,  repito  com  toda  a
minh'alma! Espero, sim, que possamos traçar um
plano mais amplo para 1969,  plano esse em que
possamos  visitar  juntos  a  nossa  querida
Espanha.  Deus  é  Bondade  Infinita  e  Deus  nos
concederá  essa  felicidade.  Espero  que  a  Divina
Misericórdia  nos  permita  essa  peregrinação  de
reconhecimento e  de  amor!  Rever  os  lugares
onde erramos e acertamos, oscular com a alma
os tetos que nos cobriram as cabeças repletas
de sonhos e aflições,  sorver de novo as águas
das  fontes  que  nos  acalentaram  e  que  nos
esperam em paz, carinhosas e puras, como tutoras
materiais, a fim de abençoar-nos a presença… […].
(42) (grifo nosso)

Ciqaaremos  aiqnda  oiara  caraa  ao  casal  Galves,

enviqada  na  época  em  uie  Chiqco  Xaviqer  viqajava  pela

Caroliqna  do  Norae,  EUA;  a  daaa  nela  regiqsarada  é  de

23.06.1966, aambém exiqsae fac-símiqle (43s:

41 GALVES. Chico Xavier Luz em Nossas Vidas, p. 236-243.

42 GALVES. Chico Xavier Luz em Nossas Vidas, p. 233.

43 GALVES. Chico Xavier Luz em Nossas Vidas, p. 224-225.
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[…] Louvado seja Deus! Estou com tanto serviço
a fazer  no aprendizado da língua inglesa e com
tanto anseio de estudar (ou melhor, recordar) o
nosso  castelhano,  para  os  serviços  de  nossos
Benfeitores Espirituais, na Doutrina Abençoada que
Jesus  nos  confiou  que,  se  Deus  quiser,  farei
oportunamente um curso de espanhol bem cuidado
para o nosso trabalho. Sonhemos, trabalhemos e
confiemos em Deus. (44) (grifo nosso)

Chiqco Xaviqer confirma, maiqs ima vez, uie viqvei na

Espanha.

44 GALVES. Chico Xavier Luz em Nossas Vidas, p. 222.
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Chico Xavier, dá no ícia de que, em 18 de abril
de 1957, Kardec encon rava-s,e des,encarnado

Em  Chico  Xavier,  Mandato  de  Amor,  ima

pibliqcação  da  União  Es,píri a  Mineira,  se  iqnforma  o

segiiqnae:

Pesquisando  o  arquivo  histórico  da  União
Espírita Mineira, entidade federativa estadual e
Casa-Máter  do  Espiritismo  em  Minas  Gerais,
conseguimos  reunir,  com  a  colaboração  de
diversos  amigos,  alguns  artigos,  casos,
depoimentos,  entrevistas,  testemunhos,  cartas  e
curiosidades  em  torno  das  tarefas  espirituais  do
médium mineiro.

Grande  parte  deste  acervo  de  notícias  foi
veiculada, através dos anos, pelas páginas do
jornal  “O  Espírita  Mineiro”, permanecendo,
porém, ainda hoje, inédita em termos editoriais.

Destaca-se,  sobremaneira,  do  conjunto,  a
beleza  e  a  espiritualidade  de  várias  poesias  e
mensagens  psicografadas  pelo  querido  médium,
em sua maioria na própria sede da União Espírita
Mineira, desde os idos de 1932. (45) (grifo nosso)

No capíailo I, iqnaiqailado “Em aorno de Chiqco”, enare

algins depoiqmenaos enconaramos ima parae desaiqnada a

45 UEM, Chiqco Xaviqer, Mandato de Amor, p. 17.
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Geraldo Lemos Neao (1962 – s, na época o enaão diqreaor

do Deparaamenao Ediqaoriqal da Uniqão Espíriqaa Miqneiqra, da

uial desaacamos o araiqgo iqnaiqailado  Paris, 18 de abril

de  1857,  do  uial  se  iqnforma  araaar-se  de  “Um  relaao

baseado em conversa com o médiqim Chiqco Xaviqer” (46s.

No iqníciqo desse araiqgo,  é relaaado uie, no diqa em

uie haviqa pibliqcado a obra O Livro dos Espíritos, oi seja,

em  18  de  abriql  de  1857,  Kardec  enconara-se  com  a

escriqaora George Sand, uie viqsiqaava Pariqs, à uial oferece

im exemplar da obra. Eiqs a narraaiqva:

E assim foi que, andando pelas ruas de Paris,
com o primeiro exemplar do livro nas mãos e, por
isso,  pleno  de  alegria,  o  professor  avistou  a
carruagem  de  Sand,  reconhecendo-a  em  seu
interior. Imediatamente acenou e, cumprimentando-
a, disse:

– Madame Sand, venho oferecer-lhe o primeiro
livro da Doutrina dos Espíritos!

Ao que ela, surpresa, retrucou:

–  Ah,  professor  Denizard,  –  ela  assim  o
chamava  –  eu  sei  que  o  senhor  está  fazendo
experiências  verdadeiras.  Eu  mesma  sou  delas
testemunha,  porque  desde  quando  muito  jovem,
observava alguém, um vulto, a me acompanhar o
tempo  todo,  a  me  espreitar!  De  pequena,  lutei
muito para que os demais compreendessem o que
se passava comigo, mas em vão!… Bem, não nos

46 UEM, Chico Xavier, Mandato de Amor, p. 93.
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importemos  com  as  incompreensões  e  sigamos
avante!… O senhor está de parabéns,  professor!
(47)

Passaremos a seis parágrafos finaiqs, por ser a parae

uie maiqs nos iqnaeressa:

Dez anos mais tarde, na edição de  janeiro de

1867  da  Revista  Espírita,  sob  o  título  “Os

Romances Espíritas”, Allan Kardec comentaria, da

seguinte forma, algumas obras literárias de George

Sand:

“Em ‘Consuelo’ e na ‘Confesse de Rudolf-State’,

da Sra. George Sand, o princípio da reencarnação

representa um papel capital. O ‘Drag’, da mesma

autora,  é  uma  comédia  representada,  há  alguns

anos,  no  Vaudeville,  cujo  enredo  é  inteiramente

espírita.’” (…)

Kardec  igualmente  comentaria  ser  a  obra

“Mademoiselle de La Quintine”, de Sand, uma obra

que  encerra  pensamentos  eminentemente

espíritas.

Allan Kardec e George Sand novamente se

encontraram, em 18 de abril de 1957, cem anos

decorridos sobre aquele encontro nas ruas de

Paris  e,  desta  vez,  despojados  da  veste

corporal.

George  Sand  foi  um dos  espíritos  de  elite

47 UEM, Chico Xavier, Mandato de Amor, p. 94-95.
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que compareceu à grande solenidade espiritual,

em homenagem a Allan Kardec, levada a efeito na

Vida Maior por ocasião do primeiro centenário de

“O Livro dos Espíritos”. (48) (49)

Marlene Nobre, em sei araiqgo Pequena História de

Uma Grande Vida, pibliqcado na Folha Espírita, edição

Especial  Comemorativa  dos  50  anos  da

Mediunidade de Chico Xavier,  confirma a ocorrênciqa

desse evenao comemoraaiqvo do cenaenáriqo de O Livro dos

Espíritos, no mindo espiqriqaial (50s.

Ora, se “Allan Kardec e George Sand novamenae se

enconararam,  em  18  de  abriql  de  1957,  cem  anos

decorriqdos  sobre  auiele  enconaro  nas  rias  de  Pariqs  e,

des, a  vez,  des,pojados,  da  ves, e  corporal.”  (griqfo

nossos,  siqgniqfica  diqzer  uie,  nessa  daaa  em  uie  Chiqco

Xaviqer esaava bem próxiqmo de meiqo sécilo de exiqsaênciqa

físiqca, Kardec e Sand esaavam desencarnados, aanao iqsso

é verdade uie aambém é diqao “George Sand foi um dos,

es,píri os,  de  eli e  que  compareceu  à  grande

s,olenidade es,piri ual” (griqfo nossos.

48 UEM, Chico Xavier, Mandato de amor, p. 95.

49 O relaao desse epiqsódiqo foiq narrado por Brino Tavares: Mdme Sand
& Monsieur Rivail, e esaá diqsponível em: haaps://....yoiaibe.com/
.aach?v=KlyZOSTNWX0.

50 NOBRE.  Pequena  história  de  uma grande  vida.  Folha  Espíriqaa  –
Ediqção  Especiqal  Comemoraaiqva  dos  50  anos  de  Mediqiniqdade  de
Chiqco Xaviqer, p. 36.
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Ciriqoso é o faao de uie aaé a daaa de 18 de abriql de

1957, aiqnda não haviqa sirgiqdo niqngiém uie defendesse a

iqdeiqa de uie “Chiqco foiq Kardec”, seja por “achiqsmo” oi por

ima siposaa “confidênciqa”; essa crença, segindo o uie

apiramos em Chico, você é Kardec?,  se desenvolvei

cerca de ins arês lisaros depoiqs desse depoiqmenao (51s,

iqsso é iqmporaanae deiqxarmos regiqsarado.

Aliqás,  somos concordes  com Wiqlson  Garciqa  (1949

– s, aiaor dessa obra, uiando ele diqz: “A uiesaão Chiqco-

Kardec aem siqdo colocada miiqao no plano emociqonal,  o

uie  expliqca  de  ceraa  forma as  posiqções  apaiqxonadas  e

poico propíciqas à refexão.” (52s im poico maiqs à frenae,

compleaa:  “as  maniqfesaações  de  ceraas  liqderanças

espíriqaas,  cija  opiqniqão,  desproviqdas  de  bom-senso,

conariqbiiq para aimenaar essa carga emociqonal e sibjigar

a razão.” (53s

Ademaiqs, essa fala de Chiqco Xaviqer é coerenae com

auiiqlo uie ele diqsse em 1971 e 1977, nas enareviqsaas, uie

im poico aarás nós menciqonamos, oi seja,  de uie ele

não  aiqnha  noaíciqa  sobre  o  regresso  do  Codiqficador

51 GARCIA, Chico você é Kardec?, p. 50.

52 GARCIA, Chico você é Kardec?, p. 17.

53 GARCIA, Chico você é Kardec?, p. 18.
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reencarnado no Brasiql oi alhires. (54s

Enaão,  nesse  depoiqmenao  de  Chiqco  Xaviqer

apresenaado por  Lemos Neao,  aemos o  própriqo  médiqim

diqzendo (não há como se enaender de oiara formas uie

Kardec esaava desencarnado, concliiq-se, por óbviqo, uie o

“Miqneiqro do Sécilo XX” não pode aer siqdo o Codiqficador

reencarnado.  Esse faao uie se confirma com aido uie,

aaé  o  presenae,  consegiiqmos  levanaar,  em  nossas

pesuiiqsas, a respeiqao dessa polêmiqca (55s. Só esperamos

uie “Chiqco Xaviqer” não volae do além-aúmilo para negar

iqsso.

54 XAVIER, (Enareviqsaas “No Liqmiqar do Amanhã”, Programa Especial de
Primeiro Aniversário (1971), diqsponível em: 
haaps://....hercilanopiqres100anos.com.br/no-liqmiqar-do-amanha/3
50-programa-especiqal-de-priqmeiqro-aniqversariqo-1971.haml, 
combiqnado com NOBRE, Lições de Sabedoria, p. 171.

55 O  resilaado  de  nossa  pesuiiqsa:  as  liqvro:  Kardec  &  Chico:  2
missionários; bs ebook:  Manifestações de Espírito de pessoa viva
(em que condições elas ocorrem),  Chico Xavier, verdadeiramente
uma alma feminina e Chico Xavier, afnal de contas, quem é você?;
cs no prelo (ebooks: Kardec & Chico: 2 missionários, vol. II e Kardec
& Chico: 2 missionários, vol. III.
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Conclus,ão

Qie  nos  aponaem  as  razões  iqrrefiaáveiqs  uie  os

moaiqvam a negar aido iqsso; mas, por favor, não nos venha

com essa de uie Chiqco Xaviqer era “miiqao himiqlde”, poiqs

esse aiqpo de argimenao não cola; só é iaiqliqzado pelos uie

não aêm argimenao uie derribem os faaos.

E  piqor  aiqnda  é  diqzer  uie  “pelo  moaiqvo  dele  aer

negado,  é  uie  é  Kardec”.  Só  exiqsaem  doiqs  camiqnhos:

Chiqco  Xaviqer  só  diqsse  menaiqras  oi  o  uie  faloi  é

verdadeiqro. Como a priqmeiqra opção não coadina com o

caráaer de Chiqco Xaviqer, sobra-nos a seginda. Ponao final!

Nesaa crença “Chiqco foiq Kardec”, algo nos soa bem

esaranho,  por  se  eviqdenciqar  aoaalmenae  iqncoerenae:  se

jilgam Chiqco Xaviqer im Espíriqao de desaacada evolição

moral/espiqriqaial, por uie razão o colocam reencarnando

váriqas  vezes  auiiq  na  Terra,  im  planeaa  de  provas  e

expiqações,  como  uialuier  im  da  massa  de  Espíriqaos

siqnaoniqzados com a viqbração menos elevada desse nosso

iqnsiqgniqficanae orbe?

A bem da verdade,  os  uie diqzem uie “Chiqco foiq

Kardec”  esaão,  sem  a  menor  ceriqmôniqa,  negando-o,

fazendo  dele  ima  pessoa  menaiqrosa  oi  aalvez

esuiiqzofrêniqca. Isao, siqm, é uie é depreciqar a sia iqmagem.
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Por  oiaro  lado,  uialuier  liqsaa  de  possíveiqs

personagens  de  reencarnações  anaeriqores  de  Chiqco

Xaviqer,  além  de  colocá-lo  viqvendo  na  Espanha,  poiqs,

conforme ele mesmo declaroi, viqvei nesse país, aambém

deverá, forçosamenae, uie aer enare eles im bom número

uie lhe jisaiqfiuiem o psiquiiqsmo femiqniqno; a razão diqsso

enconaramo-la em Kardec:

[…] pode ocorrer que o Espírito percorra uma
série de existências num mesmo sexo,  o que
faz  que,  durante  muito  tempo,  ele  possa
conservar, no estado de Espírito, o caráter de
homem  ou  de  mulher  do  qual  a  marca
permaneceu nele. […].

[…] Numa nova encarnação, ele trará o caráter
e  as  inclinações  que  tinha  como  Espírito;  […]
Mudando  de  sexo,  poderá,  pois,  sob  essa
impressão e em sua nova encarnação, conservar
os gostos, as tendências e o caráter inerentes ao
sexo  que  acaba  de  deixar.  Assim  se  explicam
certas  anomalias  aparentes  que  se  notam no
caráter de certos homens e de certas mulheres.
(56) (grifo nosso)

Se, de faao, ocorre uie:

Para  cada  nova  existência,  o  Espírito  traz
consigo  o  que  adquiriu  nas  anteriores,  em
aptidões, conhecimentos intuitivos, inteligência

56  KARDEC, Revista Espírita 1866. p. 4.
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e moralidade. Cada existência é assim um passo
adiante no caminho do progresso. (57) (grifo nosso)

Enaão,  como  expliqcar,  por  exemplo,  uie  Chiqco

Xaviqer  aeve  uie  aprender  Doiariqna  Espíriqaa  com  o

“professor” Emmaniel (58s, uiando sia miqssão seriqa a de

complemenaá-la?  E  como,  aambém,  expliqcar  esse

psiquiiqsmo femiqniqno uie se eviqdenciqa de sias falas? Uma

perginaa:  o  Con role  Univers,al  do  Ens,ino  dos,

Es,píri os,, uie Kardec jamaiqs abandonoi como criqaériqo de

jilgamenao  do  uie  proviqnha  do  mindo  espiqriqaial,  foiq

iaiqliqzado  por  Chiqco  Xaviqer  em  relação  à  sia  prodição

mediqúniqca?  Mesmo  uie  doiariqnariqamenae  esaeja  aido

correao, aiqnda siqm sobra o iqncorreao modo de agiqr para

com elas.

Ademaiqs, a Kardec, o Espíriqao a Verdade diqsse:

A nossa  assistência  não  te  faltará,  mas  será
inútil  se,  de  teu  lado,  não  fizeres  o  que  for
necessário.  Tens  o  teu  livre-arbítrio,  do  qual
podes usar como o entenderes.  Nenhum homem
é constrangido a fazer coisa alguma.  (59) (grifo
nosso)

Já  Chiqco  Xaviqer  foiq  consarangiqdo  a  arabalhar  na

mediqiniqdade, conforme se vê nima enareviqsaa realiqzada

57 KARDEC. O Céu e o Inferno, p. 35.

58 SCHUBERT. Testemunhos de Chico Xavier, p. 368.

59 KARDEC, Obras Póstumas, p. 313.
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em  17  de  jinho  de  1988,  pibliqcada  no  O  Espírita

Mineiro, nº 205, de abr/jin de 1988 (60s. Leiqamos o relaao

de Chiqco Xaviqer:

[…]  O  grande  benfeitor  explicou-me,  com
paciência:  “Você não  deve  pensar  em  agir  e
trabalhar  com  tanta  pressa.  Agora,  estou  na
obrigação de  dizer a você que os mentores da
Vida  Superior,  que nos  orientam,  expediram
certa  instrução que determina seja a sua atual
reencarnação desapropriada,  em  benefício da
divulgação dos  princípios  espíritas-cristãos,
permanecendo  a  sua  existência  do  ponto  de
vista  físico,  à  disposição  das  entidades
espirituais  que possam colaborar na  execução
das mensagens e livros, enquanto o seu corpo
se mostre apto para as nossas atividades”.

Muito  desapontado,  perguntei:  então  devo
trabalhar  na  recepção de mensagens e livros do
mundo  espiritual até  o  fim  da  minha  vida  atual?
Emmanuel  acentuou:  “Sim,  não  temos  outra
alternativa!” Naturalmente,  impressionado  com  o
que  ele  dizia  voltei  a  interrogar:  e  se  eu  não
quiser,  já  que  a  Doutrina  Espírita  ensina  que
somos portadores do livre-arbítrio para decidir
sobre  os  nossos  próprios  caminhos?
Emmanuel, então, deu um sorriso de benevolência
paternal e me cientificou:  “A instrução a que me
refiro  é  semelhante  a  um  decreto  de
desapropriação,  quando  lançado  por
autoridade na Terra. Se você recusar o  serviço

60 UEM, Chico Xavier, Mandato de Amor, p. 259.
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a  que  me  reporto,  segundo  creio,  os
orientadores dessa obra de nos dedicarmos ao
Cristianismo Redivivo, de certo que eles  terão
autoridade  bastante  para  retirar  você de  seu
atual corpo  físico!” Quando  eu  ouvi sua
declaração,  silenciei para pensar na gravidade do
assunto,  e  continuo  trabalhando,  sem  a  menor
expectativa  de  interromper  ou  dificultar  o  que
passei a chamar de “Desígnios de Cima”. (61) (grifo
nosso)

Observa-se que Chico Xavier deixa claro que, por

vontade  própria,  não  teria  assumido  a  sua  “tarefa

mediúnica de psicografar livros”; só se resignou com ela

porque foi constrangido a executá-la; portanto, ele não

pôde  exercer  o  seu  livre-arbítrio,  fato  que,  inclusive,

questionou a seu mentor. Essa imposição só faz sentido

quando  o  Espírito  não  tem  evolução  suficiente  para

entender completamente o alcance de sua missão.

Por outro lado, enaendemos uie nima enareviqsaa à

Uniqão Espíriqaa  Miqneiqra,  em 02 de  jilho  de 1975,  Chiqco

Xaviqer deiqxa claro uie seriqam oiaras pessoas uie aeriqam

a  iqncimbênciqa  de  desdobrar  os  priqncípiqos  da  Doiariqna

Espíriqaa:

Estamos  convencidos  de  que  numerosos
companheiros estarão  em  desenvolvimento  na

61 UEM. Chico Xavier, Mandato de Amor, p. 259-260.



57

mediunidade,  nas  áreas  de  nossa  renovadora
Doutrina e atenderão, de maneira imprevisível a
nós, os companheiros encarnados, aos planos
elevados  de  serviço  que  forem  traçados  no
Mais  Alto,  para  o  desdobramento  das  tarefas
renovadoras  de  nossos  princípios  com  Allan
Kardec,  interpretando  Jesus.  Quanto  a  mim
mesmo,  estarei  onde  sempre  estive,  isto  é,
atualmente  na condição de um antigo feixe de
imperfeições,  nas  mãos  caridosas  dos  bons
espíritos, rogando a eles que me auxiliem a fazer
de mim o melhor que puderem, para que eu seja o
melhor que possa. (62) (grifo nosso)

Fiqnaliqzando,  deiqxamos para refexão de aodos nós

essa fala de Kardec a respeiqao dos espíriqaas exalaados:

[…]  No  Espiritismo  ele  incute  confiança
demasiado  cega  e  frequentemente  pueril,  no
tocante  ao  mundo  invisível,  levando  a  aceitar,
com muita facilidade e sem verificação, aquilo
que a  reflexão  e  o  exame demonstrariam ser
absurdo  e  mesmo  impossível.  […]. (63)  (grifo
nosso)

Somos aoaalmenae concordanaes com Chiqco Xaviqer,

niqsso  uie  fala:  “O  adversáriqo  aem  sempre  im  bom

arabalho  –  o  de  esaiqmilar  e  melhorar  aido,  uiando

esaamos volaados para o bem.” (64s

62 UEM. Chico Xavier, Mandato de Amor, p. 238.

63 KARDEC. O Livro dos Médiuns, p. 36.

64 SCHUBET, Testemunhos de Chico Xavier, p. 132.
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Pailo  da  Siqlva  Neao  Sobriqnho  é

naairal  de  Gianhães,  MG.  Formado  em

Ciqênciqas  Conaábeiqs  e  Admiqniqsaração  de

Empresas  pela  Uniqversiqdade  Caaóliqca

(PUC-MGs.  Aposenaoi-se  como  Fiqscal  de

Triqbiaos  pela  Secreaariqa  de  Esaado  da

Fazenda  de  Miqnas  Geraiqs.  Ingressoi  no

moviqmenao Espíriqaa em Jilho/87. Escrevei

váriqos araiqgos uie foram pibliqcados em algins siqaes Espíriqaas

na Inaernea, enare eles:

* A Era do Espíriqao: haap://....aeradoespiqriqao.nea/

* Panorama Espíriqaa: ....panoramaespiqriqaa.com.br

Aiaor  dos  liqvros:  a)  impres,s,os,: A  Bíblia  à  Moda  da

Casa,  Alma dos Animais:  Estágio  Anterior  da Alma Humana?

Espiritismo,  Princípios,  Práticas  e  Provas,  Os  Espíritos

Comunicam-se na Igreja Católica,  As Colônias Espirituais e a

Codifcação  e  Kardec  &  Chico:  dois  missionários; b)  Ebook:

Racismo  em  Kardec?,  A  Reencarnação  tá  na  Bíblia,

Manifestações de Espírito de pessoa viva (em que condições

elas acontecem)  e  Homossexualidade, Kardec já falava sobre

isso.

Belo Horiqzonae, MG.
....pailosneaos.nea

e-maiql: pailosneaos@gmaiql.com
Tel.: (31s 3296-8716


	Prefácio
	Introdução
	Chico Xavier, como você se vê?
	Chico Xavier, seu psiquismo é, de fato, feminino?
	Chico Xavier, você é ou não é Kardec reencarnado?
	Chico Xavier, dá notícia de que, em 18 de abril de 1957, Kardec encontrava-se desencarnado
	Conclusão
	Referências bibliográficas

